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RESUMO 

Muitas mulheres têm sido vftimas de violência doméstica, mas apenas uma minoria tem se 
reconhecido enquanto vitim~ denunciando o agressor. Devido à baixa escolaridade, a 
dependência financeira, e a falta de apoio por parte de familiares e até mesmo a ausência de 
informação, tais mulheres acabam se submetendo a situações de violência doméstica Para 
minimizar este grave problema é importante promover reflexões e ações compartilhadas de 
transformação social, onde mulheres vitimas de violência doméstica sejam capazes de 
reescrever sua própria história. por intermédio de processos democráticos, dialógicos, 
participativos e solidários. Este trabalho teve por objetivo principal apresentar ações voltadas 
ao empoderamento de mulheres vítimas de violência doméstica acompanhadas pelo Centro de 
Referência Especializado de Assistência Sociai-CREAS do município de Cuité a terem novas 
perspectivas de vida, através da Educação de Jovens e a Adultos e da Economia Solidária, 
para que as mesmas venham a apropriar-se do conhecimento formal, bem como da aquisição 
de habilidades na produção e comercialização de objetos. De acordo com os dados verificou­
se que muitas mulheres sofrem agressões no município de Cuité/PB, as quais em primeira 
instância procuram o CREAS, devido o órgão oferecer um acompanhamento com 
multiprofissionais como: Advogado, Assistente social, Pedagogo e Psicólogo, dando assim 
um maior suporte para vítima e para seus familiares. Vale salientar, que algumas destas 
mulheres procuram já de imediato a Delegacia para prestar boletim de ocorrência contra seus 
companheiros. Assim, se faz necessário que o CREAS promova ações que resgatem a 
autoestima das mulheres vitimizadas, acompanhadas pelo serviço. através de palestras 
motivacionais, informativas e curso profissionalizantes, que estimulem a criatividade. tais 
como: artesanato, corte e costura, entre outros, e que seja proporcionado oportunidade para 
que as mulheres se envolvam e comercializem seus produtos na perspectiva da Economia 
Solidária. bem como a promoção de momentos de interação entre as mesmas, por meio de 
atividades em grupo, visando o fortalecimento de vínculos e a partilha de experiência entre 
elas. Para posteriormente, estas mulheres, envolvidas nas ações supracitadas, possam se tomar 
multiplicadoras, repassando seus conhecimentos a novas integrantes do grupo. Por fim, 
espera-se que este trabalho venha contribuir para repensar sobre a violência doméstica contra 
mulheres, não apenas sobre formas de punir o agressor, mas também de dar condições, para 
que estas mulheres superem seus traumas através da Educação e Economia Solidária, como 
mecanismos que subsidiarão a reconstrução de suas vidas. 

Palavras- chaves: Mulheres Vitimizadas; Economia Solidária; Educação de Jovens e 
Adultos. 



ABSTRACT

Many women have been victims of domestic violence, but only a minority have been victims of domestic

violence. recognized as a victim~ reporting the offender. Due to low education, the financial dependence,

and the lack of support from family members and even the absence of information, such women end up

submitting themselves to situations of domestic violence. to minimize this serious problem, it is important to

promote shared reflections and actions of social transformation, where women victims of domestic violence

are able to rewrite your own history. through democratic, dialogic, participatory and supportive. The main

objective of this work was to present actions aimed at to the empowerment of women victims of domestic

violence accompanied by the Center for Specialized Reference for Social Assistance-CREAS of the

municipality of Cuité to have new ones perspectives of life, through Youth and Adult Education and

Solidarity Economy, so that they will appropriate formal knowledge, as well as the acquisition of skills in the

production and sale of objects. According to the data, it was verified that many women suffer aggressions in

the city of Cuité/PB, which in the first place instance seek CREAS, because the agency offers a follow-up

with multi-professionals such as: Lawyer, Social Worker, Pedagogue and Psychologist, thus giving greater

support for the victim and their families. It is noteworthy that some of these women immediately seek the

police station to file a police report against their companions. Thus, it is necessary for CREAS to promote

actions that rescue the self-esteem of victimized women, accompanied by the service. through lectures

motivational, informative and professional courses that stimulate creativity. Such such as: crafts, cutting and

sewing, among others, and that it is provided an opportunity for that women get involved and market their

products from the perspective of the economy Solidary. as well as the promotion of moments of interaction

between them, through group activities, aimed at strengthening bonds and sharing experience between they.

For later, these women, involved in the aforementioned actions, can become multipliers, passing on their

knowledge to new members of the group. Lastly, it is hoped that this work will contribute to rethinking

domestic violence against women, not only on ways to punish the aggressor, but also on providing

conditions for that these women overcome their traumas through Education and Solidarity Economy, as

mechanisms that will subsidize the reconstruction of their lives.

Keywords: Victimized Women; Solidarity economy; Youth Education and Adults.














































































